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A tuberculose é uma doença infecciosa que 
acomete crianças, principalmente menores 
de 5 anos, que apresentam as formas mais 
graves, como a meníngea. Durante a 
pandemia de COVID-19, os serviços 
relacionados à doença foram impactados, 
inclusive no diagnóstico e na notificação.

No período de 2020 e 2024, foram 
notificados 541 casos de tuberculose em 
crianças de 0 a 14 anos em Minas Gerais. 

Durante o período intra-pandêmico, 
registraram-se 161 casos, enquanto no 
pós-pandêmico observou-se um aumento 
de 136%, em comparação ao período 
anterior, correspondente a um total de 380 
casos. A faixa etária mais acometida foi a 
de 10 a 14 anos (34,5%), seguida por 
menores de 1 ano (22,1%). 

Quanto à confirmação, apenas 36% (195 
casos) tiveram confirmação laboratorial, 
enquanto 64% (346 casos) foram 
notificados sem essa confirmação, 
destacando-se a vulnerabilidade do 
diagnóstico em crianças pequenas.

Analisar e comparar a distribuição do 
número de casos confirmados de 
Tuberculose, notificados no Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN) em Minas Gerais, em crianças de 
0-14 anos, durante o período de 2020 a 
2024.

Houve aumento no registro de casos de 
tuberculose em crianças no período 
pós-pandêmico em comparação ao período 
intra-pandemia. A confirmação laboratorial 
pode ser limitada pela sensibilidade e 
especificidade dos testes. 

Os dados podem ter sido afetados pela 
subnotificação durante a pandemia, 
restringindo a interpretação. Esses achados 
reforçam a necessidade de estudos 
adicionais que apoiem a formulação de 
políticas para o enfrentamento da 
tuberculose na população pediátrica em 
Minas Gerais.
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Trata-se de um estudo ecológico de série 
temporal sobre os casos notificados e 
confirmados de tuberculose em crianças de 
0 a 14 anos em Minas Gerais, Brasil, 
comparando os períodos intra e 
pós-pandêmico da Covid-19. 

Os dados foram obtidos em outubro de 
2025, via Departamento de Informática do 
SUS (DATASUS), utilizando o TabNet para 
seleção e tabulação das informações. O 
recorte populacional incluiu crianças 
menores de 1 ano a 14 anos com 
notificações da doença. 

Definiram-se dois períodos de análise: 
intra-pandêmico (2020-2021) e 
pós-pandêmico (2022-2024).  Foi analisado 
ainda a proporção destes casos com e sem 
confirmação laboratorial. A análise foi 
realizada por meio de estatística descritiva.
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